Testemunhas do Amor
IRMÃ DULCE PONTES

No Domingo, 22 de Maio de 2011, em Salvador, Brasil, foi beatificada a Irmã Dulce Pontes (1914-1992), conhecida como o “anjo bom da Baía” e “a santa dos pobres”. O jornal “O Estado de S. Paulo” classificou-a como a mulher mais admirada da história do Brasil. Por seu lado, o Papa Bento XVI lembrou-a como aquela que “deixou atrás de si um prodigioso rasto de caridade ao serviço dos últimos, levando o Brasil inteiro a ver nela «a mãe dos desamparados»”. Esta mulher foi proposta pelo Governo Brasileiro ao prémio Nobel da paz em 1988 e teve a visita do Papa João Paulo II em 1980 e 1991. O que e como foi a sua vida?
Maria Rita Lopes Pontes nasceu em 1914 em Salvador da Baía, no Brasil. Aos seis anos morreu-lhe a mãe. Com 13 anos começou a ajudar os mendigos, enfermos e desprotegidos. Após a sua formação para ser professora, aos 18 anos, entrou para a Congregação das Irmãs Missionárias da Imaculada Conceição da Mãe de Deus, adoptando o nome de Irmã Dulce. A vida de Santa Teresinha do Menino Jesus inspirou a sua vocação religiosa: “Acho que sou como o pequeno amor do meu coração, que, por mais que tenha, é pouco para um Deus tão grande”, escreveu ela ao entrar no convento. Acreditava, como a religiosa de Lisieux,  que “devem ser agradáveis ao Menino Jesus todos os pequenos actos de amor, por menores que sejam”. Trabalhou intensamente em favor dos necessitados, dizendo que nenhuma das obras por sua fundadas era sua mas sim de Deus. Faleceu em 1992, aos 77 anos.
Os seus pequenos actos de amor tornaram-se grandes obras sociais que, ao longo do tempo, acabou por fundar na sua cidade natal. A primeira foi a União Operária de S. Francisco que mais tarde passou a denominar-se Círculo Operário da Baía, uma escola de ofícios que também proporciona actividades culturais e recreativas. Mulher de personalidade forte e obstinada, para abrigar mendigos ocupou um barracão abandonado. Em seguida, pôs-se a recolher pessoas doentes num antigo mercado de peixe. Obrigada pelas autoridades locais a abandonar esse local, improvisou um hospital no galinheiro do convento onde vivia, recolhendo e prestando assistência médica a cerca de 70 pessoas. Daí nasceria o Hospital de Santo António, inaugurado em 1959. Hoje, recebe 3 mil doentes por dia, possuindo 700 camas. Outras obras surgiram sendo actualmente conhecidas com o nome de Obras Sociais Irmã Dulce, reconhecidas pelo estado brasileiro como entidade privada de caridade. Entre elas está o Centro Educacional Santo António, que proporciona educação a crianças e adolescentes e cursos profissionais para jovens. 
“O amor supera todos os obstáculos, todos os sacrifícios”, dizia a Irmã Dulce. E ainda: "Miséria é falta de amor entre os homens!" Para obter fundos para as suas obras, dirigia-se às pessoas, muitas vezes as economicamente mais capazes, e perguntava-lhes: “Você não gostaria de abrir uma poupança no Céu”? Para construir um centro cirúrgico no Hospital de S. António, recorreu ao presidente brasileiro. Este garantiu-lhe a ajuda, dizendo: “Pode contar, irmã, que eu vou arranjar-lhe o dinheiro, nem que precise de assaltar um banco”. Respondeu-lhe, de imediato a religiosa com humor: “Pode contar comigo para o assalto”.
O milagre para a sua beatificação ocorreu em 2001 numa mulher, hoje com 42 anos, que sobreviveu a uma hemorragia incontrolável após ter dado à luz. Os médicos tentaram todos os meios ao seu alcance para estancar a hemorragia, sem o terem conseguido. Perderam por isso qualquer esperança de que a mulher sobrevivesse. Os seus pais entretanto pediram a intercessão da irmã Dulce. Inesperadamente, a hemorragia parou. Este facto confirmou a vida da Irmã Dulce já conhecida como virtuosa, centrada na oração e na caridade a partir das pequenas coisas. Já na altura da sua morte da irmã Dulce, o governador da Baía decretara três dias de luto, afirmando. “A Baía e o Brasil perderam uma santa”. E milhares de pessoas a homenagearam nessa ocasião.
P. Jorge Guarda

Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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